
em minutos

Para facilitar o acesso das 
Pessoas Com Deficiência 
(PCDs) aos Cartões de 
Identificação, a Prefeitu-
ra de Paulínia moderni-
zou o processo de emis-
são do documento. Ago-
ra, os moradores podem 
obter, em minutos, a Car-
teira de Identificação da 
Pessoa com Transtorno 
do Espectro Autista (CIP-
TEA) ou o Cartão Mais 
Acessível.                  PÁGinA 05

Paulínia 
moderniza 
emissão de 
documentos 
para PCDs

A Prefeitura de Monte Mor 
vai solicitar ao Governo do 
Estado a devolução de va-
lores referentes a atendi-
mentos de alto custo pa-
gos pelo município, mas 
que deveriam ser finan-

ciados pelo Estado. A in-
formação é do secretário 
municipal de Saúde, Wag-
ner Tegon, e foi prestada 
durante reunião recente 
do Conselho Municipal de 
Saúde. Segundo Tegon, a 

principal preocupação es-
tá nos atendimentos se-
cundários de saúde, que 
englobam serviços es-
pecializados e de maior 
complexidade. Esses aten-
dimentos deveriam ser 

custeados integralmente 
pelo Estado, mas, devido à 
falta de repasses adequa-
dos, a prefeitura tem ar-
cado com os custos, com-
prometendo o orçamento 
municipal.                PÁGinA 05 Secretário de Saúde, Wagner Tegon, aponta custos mensais

mulheres ProcurAdo

Hortolândia 
realiza 

mutirão de 
ultrassom 

neste sábado

Suspeito 
de integrar 
cúpula do 

PCC é preso 
no Amanda

PÁGinA 08 PÁGinA 09

Mulher é achada Morta, aMarrada 
e coM cabelos raspados eM suMaré
Vítima foi encontrada por pessoa que caça animais na região do Ribeirão Quilombo  PÁGinA 09
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33
anos

Sumaré registra terceira morte por
dengue e possui cinco casos graves

Monte Mor pedirá devolução 
de recursos gastos na Saúde

Estado revela que são 1.242 infecções e município, que já decretou emergência, faz vistorias nas casas, aplica 
larvicidas, entrega telas e realiza trabalho de convencimento; vítima tinha 33 anos e era do Maria Antonia  PÁG.03

Município tem bancado atendimentos secundários, que são de maior 
complexidade e deveriam ser pagos pelo governo paulista; custo mensal 
com medicamentos por ordem judicial se aproxima de 500 mil reais
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Reafirmando o compromisso da gestão com o meio ambiente, a sustentabilida-
de e a economia circular, o prefeito Cláudio Schooder, o Leitinho (PSD), lançou 
nesta sexta-feira (14) a Campanha “Seu Reciclável Vale um iPhone 16”. Trata-se 
de uma iniciativa de incentivo à reciclagem de embalagens longa vida promovi-
da pela Prefeitura de Nova Odessa, através da Secretaria de Meio Ambiente, Con-
simares e ONG Espaço Urbano, com patrocínio da Tetra Pak.                        PÁGinA 06

O prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), acompanhado da primei-
ra-dama e secretária de Inclusão Social, Maria dos Anjos, visitou nesta semana a 
Escola SESI do município. Durante a visita, a comitiva foi recebida pela diretora 
Rita de Cássia Ribeiro de Araújo. Os integrantes do grupo conheceram as novas 
salas de aula recentemente construídas pela instituição. No local, Zezé informou a 
intenção de zerar vagas em creche com a entrega de mais duas unidades.  PÁGinA 08

leitinho incentiva campanha 
de recicláveis em nova odessa

Zezé Gomes busca zerar fila de 
vagas em creche a curto prazo

Processo seletivo

divulgação

O processo seletivo promovido pelo Mercado Livre em Sumaré registrou alta 
participação e resultado positivo nesta semana. Com o suporte da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Econômico e do PAT (Posto de Atendimento ao 
Trabalhador), a seleção atraiu mais de 800 candidatos interessados nas 650 va-
gas oferecidas.                                                                                                                  PÁGinA 07

mercado livre atrai centenas 
de candidatos em sumaré

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

redes sociais
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Recentemente, a prática de empresas ofere-
cendo compensações financeiras em tro-
ca da coleta de dados biométricos, espe-

cificamente imagens da íris ocular, tem gerado 
debates acalorados no Brasil. Essa iniciativa, le-
vanta questões cruciais sobre privacidade, segu-
rança e conformidade legal, especialmente à luz 
do Direito do Consumidor e da Lei Geral de Pro-
teção de Dados.

Historicamente, o Brasil não possui uma cul-
tura consolidada de privacidade e proteção de 
dados. Diferente de países europeus, onde a 
privacidade sempre foi um valor enraizado na 
legislação e na sociedade, o Brasil tem construí-
do essa consciência apenas nos últimos anos, 
impulsionado pela Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD). A recente polêmica envolvendo a 
comercialização de dados biométricos, como 
a íris coloca essa construção à prova e destaca 
desafios fundamentais na efetivação dos direi-
tos dos titulares.

O BRASIL E A CuLTuRA DE PRIvACIDADE
Antes da vigência da LGPD, a proteção de da-

dos no Brasil era dispersa e não havia uma per-
cepção popular consolidada sobre os riscos asso-
ciados ao tratamento de informações pessoais. O 
uso massivo de redes sociais, a exposição de da-
dos na internet e a baixa percepção sobre os im-
pactos de vazamentos demonstram como a pri-
vacidade sempre foi tratada com pouca priorida-
de pelo público em geral.

Com a entrada em vigor da LGPD, em 2020, ini-
ciou-se um processo de educação e conscienti-
zação, tanto por parte das empresas quanto dos 
consumidores. Contudo, a compreensão do que 
significa o consentimento, a segurança dos da-
dos e os direitos dos titulares ainda está em de-
senvolvimento, o que torna casos como a coleta 
de biometria ocular especialmente preocupantes.

DADOS BIOMéTRICOS E SuA SENSIBILIDADE
Dados biométricos, como impressões digitais, 

reconhecimento facial e, neste caso, imagens da 
íris, são considerados dados pessoais sensíveis 
pela LGPD. Essa classificação deve-se ao poten-
cial desses dados de identificar unicamente um 
indivíduo e às implicações significativas em ca-
so de uso indevido ou vazamento. A LGPD esta-
belece que o tratamento de dados sensíveis re-
quer um nível mais elevado de proteção e con-
sentimento específico do titular.

CONSENTIMENTO E vuLNERABILIDADE 
DO CONSuMIDOR
A oferta de incentivos financeiros em troca da 

coleta de dados biométricos suscita preocupa-
ções sobre a liberdade e a autenticidade do con-
sentimento fornecido pelos titulares. O consen-
timento deve ser uma manifestação livre, infor-
mada e inequívoca do titular concordando com 
o tratamento de seus dados pessoais para uma 
finalidade determinada. Quando há uma com-
pensação financeira envolvida, especialmente 
em um contexto socioeconômico vulnerável, 

questiona-se se o consentimento é verdadeira-
mente livre ou se está sendo influenciado pela 
necessidade econômica do indivíduo. Isto vai de 
encontro do disposto na LGPD e do nosso orde-
namento em última instância.

INTERvENçãO DA AuTORIDADE NACIONAL 
DE PROTEçãO DE DADOS (ANPD)
Em resposta às práticas da empresa em ques-

tão, a ANPD ao tomar conhecimento do caso ra-
pidamente agiu e aplicou uma medida preventi-
va determinando a suspensão da oferta de cripto-
moedas ou qualquer outra compensação finan-
ceira pela coleta de íris no Brasil. A decisão ba-
seou-se na preocupação de que tais práticas po-
deriam comprometer a liberdade do consenti-
mento dos titulares, violando os princípios esta-
belecidos pela LGPD. 

RISCOS ASSOCIADOS AO TRATAMENTO 
DE DADOS BIOMéTRICOS
Certo é que o tratamento de dados biométricos 

pela LGPD é cercado de cuidados específicos. Is-
to se dá porque biométricos envolve riscos signi-
ficativos, incluindo:

Vazamento de Dados: Devido à sua natureza 
única e imutável, o vazamento de dados biomé-
tricos pode levar a fraudes e roubo de identida-
de, com consequências potencialmente irrever-
síveis para os titulares.

Uso Indevido: Sem garantias adequadas, dados 
biométricos podem ser utilizados para vigilância 
massiva, discriminação ou outras práticas preju-
diciais aos direitos fundamentais dos indivíduos.

RESPONSABILIDADE DAS EMPRESAS 
E DIREITOS DOS TITuLARES
Em razão disto, as empresas que coletam e tra-

tam dados biométricos devem, segundo a LGPD:
 Garantir Transparência: O que significa dizer 

que devem informar claramente aos titulares so-
bre a finalidade da coleta, o uso previsto dos da-
dos e os mecanismos de proteção implementados.

 Adotar Medidas de Segurança: Implementar 
salvaguardas técnicas e administrativas robustas 
para proteger os dados contra acessos não auto-
rizados, vazamentos e outras ameaças.

 Respeitar os Direitos dos Titulares: Assegu-
rar que os titulares possam exercer seus direitos, 
como acesso, correção e eliminação de seus da-
dos pessoais. Neste ponto há uma preocupação 
maior, pois no caso específico o titular perdia o 
direito de dispor sobre os seus dados, principal-
mente o direito de eliminação, o que viola fron-
talmente a nossa legislação.

A comercialização de dados biométricos da 
íris representa um desafio significativo para a 
proteção de dados e os direitos dos consumido-
res no Brasil. É imperativo que as organizações 
cumpram rigorosamente as diretrizes estabe-
lecidas pela LGPD, garantindo que o consenti-
mento dos titulares seja verdadeiramente livre 
e informado, e que medidas de segurança ade-
quadas sejam implementadas para proteger es-
ses dados sensíveis. 

A Comercialização de Dados 
Biométricos da Íris: Implicações no 
Direito do Consumidor e na LGPD

Andrea Mottola  é advogada especialista em Direito do consumidor e Direito Digital

n  ChARgE

Noites mal dormidas, 
sensação constante 
de cansaço e dificul-

dade de concentração ao lon-
go do dia podem ser sinais de 
um problema de saúde que vai 
muito além do simples descon-
forto. De acordo com uma pes-
quisa da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) de 2023, 72% 
dos brasileiros sofrem com dis-
túrbios do sono, entre eles o 
ronco e a apneia do sono.

Segundo o Dr. Ordival Au-
gusto Rosa, especialista em 
Medicina do Sono do Institu-
to Paranaense de Otorrinola-
ringologia (IPO), maior hos-
pital do segmento da América 
Latina, muitas pessoas subes-
timam os sinais desses distúr-
bios, acreditando que o ron-
co seja apenas um incômodo 
social. “O ronco frequente e 
intenso deve ser investigado, 
pois pode ser um alerta para 
a apneia do sono, uma condi-
ção em que há interrupções da 
respiração durante o descan-
so. Isso compromete a oxige-
nação do organismo e aumen-
ta o risco de diversas doen-
ças”, afirma.

Embora ambos os proble-
mas afetem o sono e as vias 
respiratórias, suas causas e im-
pactos são diferentes. O ronco 
ocorre devido à vibração das 
estruturas da garganta, geran-
do um ruído que pode variar 
de leve a intenso. Já a apneia 
do sono é mais grave, caracte-
rizando-se por pausas tempo-
rárias na respiração por pelo 
menos 10 segundos, o que leva 
à queda dos níveis de oxigênio 
no sangue e a microdesperta-
res ao longo da noite.

Além do barulho incômo-
do, a apneia do sono pode cau-
sar sonolência excessiva diur-
na, sensação de sufocamento 
ao dormir, fadiga ao acordar e 
até mesmo dificuldades cogni-
tivas. De acordo com o Dr. Or-
dival, esses sintomas são um 
alerta para a necessidade de 
acompanhamento médico. “O 
sono deve ser restaurador. Se a 
pessoa acorda cansada e sen-
te sonolência ao longo do dia, 
é essencial investigar a causa e 
buscar tratamento”, enfatiza o 
médico do IPO.

O diagnóstico é feito por 
meio de exames específicos, 
como a polissonografia, que 
monitora padrões respirató-
rios, níveis de oxigenação, fre-
quência cardíaca e atividade 
cerebral durante o sono. “Esse 
exame pode ser realizado tanto 
em ambiente hospitalar quan-
to domiciliar, dependendo da 
necessidade do paciente e da 
avaliação médica”, explica.

O tratamento para a apneia 
do sono e ronco varia confor-
me a gravidade do quadro e 
das características individuais 
do paciente. Em muitos casos, 
medidas simples, como per-
da de peso, ajustes na posição 
ao dormir e a adoção de há-
bitos saudáveis, podem trazer 
melhorias significativas. “Pa-
cientes com apneia não trata-
da têm maior risco de desen-
volver complicações cardiovas-
culares e hipertensão arterial”, 
destaca o especialista.

Nos casos em que há altera-
ções anatômicas que dificul-
tam a respiração, pode ser ne-
cessária intervenção cirúrgica. 

Como identificar 
e tratar distúrbios 

do sono
Dr. Ordival Augusto Rosa

é médico especialista em Medicina do Sono 
do IPO, maior hospital de otorrinolaringologista 

da América Latina, explica sobre dois 
dos principais distúrbios do sono
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Informações da Secretaria Estadual da Saúde apontam que município soma 1.242 contaminações pela doença neste 
ano e possui cinco casos graves de dengue, ou seja, quando há risco de óbito; prefeitura vai nos imóveis e contra-ataca

Em estado de emergência, Sumaré 
registra terceira morte por dengue

Sumaré acelera medidas de combate ao mosquito transmissor da dengue nos bairros, terrenos e quintais

divulgação

Sumaré contabilizou a 
terceira morte por dengue 
em 2025, segundo dados 
da Secretaria Estadual de 
Saúde. Além dos óbitos, 
o município já contabili-
za cinco casos graves da 
doença e um total de 1.242 
infecções confirmadas 
desde o início do ano. Nas 
últimas horas, a cidade de-
clarou situação de emer-
gência para a doença.

Segundo a Secretaria de 
Saúde da cidade, a nova ví-
tima da dengue é um ho-
mem de 33 anos, que ti-
nha comorbidades e mo-
rava na região do Maria An-
tonia. Ele estava internado 
no Hospital do Coração, em 
Campinas, e faleceu no dia 
09 de março.

As outras duas vítimas 
são um homem de 60 anos, 
morador da região de Nova 
Veneza, e outro, de 49 anos, 
que residia na região cen-
tral de Sumaré.

A Prefeitura de Suma-
ré já declarou situação de 

emergência em saúde pú-
blica devido à epidemia de 
dengue. O decreto munici-
pal assinado pelo prefeito 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos) estabelece me-
didas urgentes para conter 
o avanço da doença.

O decreto autoriza a 
adoção de medidas admi-

nistrativas para combater 
o mosquito Aedes aegyp-
ti. Entre as principais de-
terminações estão a aqui-
sição rápida de insumos e 
materiais para o comba-
te à doença, a contratação 
emergencial de profissio-
nais de saúde para aten-
der a demanda crescen-

te, a prorrogação de con-
tratos e convênios admi-
nistrativos para reforçar 
as ações de vigilância epi-
demiológica, a mobiliza-
ção de agentes de saúde 
para visitas domiciliares 
e fiscalização de criadou-
ros do mosquito e a pos-
sível suspensão de férias 

e folgas de profissionais 
essenciais no combate à 
epidemia.

Autoridades de saúde re-
comendam que, ao apre-
sentar sintomas como fe-
bre alta, dor no corpo, dor 
atrás dos olhos e manchas 
vermelhas na pele, a popu-
lação busque atendimento 

médico para diagnóstico e 
tratamento adequado.

“O combate ao Ae-
des aegypti é um traba-
lho permanente na cida-
de, as equipes do Contro-
le de Arboviroses seguem 
com ações nas regiões que 
apresentam mais casos 
positivos de dengue. Nes-
ta semana os trabalhos fo-
ram realizados na região 
do Maria Antonia. Desde 
segunda-feira (10), no Jar-
dim Dall’Orto, os agentes 
de endemias fazem visitas 
casa a casa, busca ativa de 
casos suspeitos e positivos 
da doença, verificação dos 
quintais, aplicação de lar-
vicidas (quando necessá-
ria), retirada dos materiais 
inservíveis e entrega das 
telas milimétricas. Os mo-
radores contam também 
com orientações da equi-
pe e panfletagem sobre os 
sintomas das arboviroses 
e medidas de controle do 
mosquito, além dos traba-
lhos nos pontos estratégi-
cos nas regiões da cidade”, 
informou a prefeitura, nes-
ta sexta-feira (14).

è LEIA MAIS NA PágINA 05

Monte Mor 
pedirá ao Estado 
devolução de 
recursos da SaúdeCidadesSÁBADO
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O vereador Marcelo Mai-
to (União) protocolou re-
querimento de número 
151/2025 na Câmara Mu-
nicipal de Nova Odessa, 
onde solicita informações 
ao Poder Executivo sobre 
a possibilidade de amplia-
ção do itinerário do trans-
porte público intermuni-
cipal, municipal e escolar, 
que tem como objetivo in-
cluir o bairro Jardim dos 
Lagos 2 em seu trajeto.

A iniciativa surgiu a par-
tir da demanda de morado-
res do Jardim dos Lagos 2 
que relataram dificuldades 
de locomoção devido à atual 
rota dos ônibus, que atende 
apenas os bairros Jardim dos 
Ipês e Jardim dos Lagos 1.

Diante do crescimento do 

bairro e da necessidade de 
facilitar o deslocamento dos 
moradores, Marcelo Mai-
to reforça a importância da 
inclusão do Jardim dos La-
gos 2 no itinerário para au-
xiliar os moradores.

“Essa é uma demanda 
importante para os mora-
dores do Jardim dos Lagos 
2, que enfrentam dificulda-
des diárias para acessar o 
transporte público. Nosso 
objetivo é garantir melho-
res condições de mobilida-
de para a população”, des-
tacou o vereador.

O requerimento estará 
na pauta da próxima ses-
são da Câmara Municipal, 
que acontece na segunda-
-feira (17), a partir das 14h e 
pode ser acompanhada de 
forma presencial ou online, 
através do canal do YouTu-
be e da página do Facebook.

Marcelo Maito pede ampliação de 
itinerário de ônibus em Nova Odessa

Parlamentar aponta crescimento de bairro 
e necessidade de facilitar deslocamentos

Interessados devem acessar formulário online para facilitar contratações futuras

TrAnSpOrTE púBlicO

A Secretaria de Cultura 
e Turismo de Sumaré in-
formou a abertura das ins-
crições para o Cadastro de 
Artesãos locais. O projeto 
visa conhecer e valorizar 
os artesãos da cidade, pro-
movendo suas habilidades 

e contribuindo para o de-
senvolvimento cultural do 
município.

O cadastro permitirá que 
a classe artesã reúna do-
cumentos essenciais para 
futuras contratações e di-
vulgações por meio das re-
des sociais oficiais da Se-
cretaria. A iniciativa é uma 
oportunidade valiosa para 

que os artesãos se façam 
conhecer e ampliem sua vi-
sibilidade no cenário local.

Para participar, os inte-
ressados devem acessar o 
formulário online através 
do link: bit.ly/artesanato-
sumare . A participação é 
fundamental para fortale-
cer a cultura artesanal da 
nossa cidade.

Cultura de Sumaré inicia 
cadastro para artesãos locais

VAlOrizAçãO DA clASSE

divulgação

ESpAçO ESpíriTA
O Evangelho de Darúbio

“O Evangelho de Darúbio” é o título do livro de 
João Berbel, um médium psicofônico e de cura, 
com grande expressão no meio Espírita. Este é um 
livro que atende muito o leitor espírita, pelo fato 
de relatar detalhes acontecidos na espiritualida-
de em tempos passados. No caso, é sobre a passa-
gem de Jesus pelo nosso planeta, no primeiro sé-
culo de nossa era.

Esta foi a quinta obra de Darúbio da Galileia, 
transmitida ao mundo material, lançadas por João 
Berbel. As quatro anteriores foram A VOZ QUE 
CLAMA NO DESERTO, JESUS E MADALENA, VIR-
TUDES DE MARIA e LUZ ETERNA. 

Para os espíritas aficionados nesse tipo de leitu-
ra, não existe nada de melhor do que conhecer de-
talhes da passagem do Mestre de todos os Mestres 
pelo nosso planeta. O atual romance narra muitos 
fatos desconhecidos e obscuros da vida do Cris-
to e de seus auxiliares, através da pessoa que pre-
senciou, viveu e sentiu ao lado do próprio Mestre.

No prefácio o autor esclarece que Darúbio da Ga-
lileia é o Padre Pio, um nome respeitado na Igreja 
Católica, e autor espiritual da obra.

Sugestão para leitura: o livro-título, de João Ber-
bel – Editora Farol das Três Colinas.

A.M.

paulo Medina  l  SUMARÉ
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No Mês da Mulher, elas são protagonistas

As homenagens do Tribuna Liberal às mu-
lheres que são protagonistas no desenvolvi-
mento da nossa região continuam. Na coluna 
social de hoje, personalidades femininas são 
destaque pela competência, resiliência diante 
dos desafios, sensibilidade e sucesso nas ati-
vidades que realizam no dia a dia, em qual-
quer lugar que estejam: nos cuidados com a 
família, nas empresas, no serviço público, 
no empreendedorismo, na arte, na política... 
Mulheres que fazem a diferença e inspiram.

sábado,
15 dE março dE 2025 SoCIAL04 Tribuna Liberal

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

  AJUDANTE DE MONTAGEM

  ASSISTENTE DE SELEÇÃO

  ASSISTENTE COMERCIAL

  ANALISTA CONTÁBIL

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  AUX. DE CARGA E DESCARGA

  AUXILIAR DE CORTE

  AUXILIAR DE COZINHA

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE LIMPEZA

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  CONFERENTE

  OPERADOR DE CNC

  MECÂNICO DE MANUT. TÊXTIL

  EMPILHADEIRISTA

  ELETRICISTA MONTADOR

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  PORTEIRO

PREPARADOR CARGA E DESCARGA

  SEPARADOR DE MERCADORIAS

  TORNEIRO MECÂNICO

AJUDANTE DE PRODUÇÃO
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala e revezamento de turno.
Residir em Santa Bárbara d’Oeste.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO
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Zezé Gomes prevê 
zerar fila de vagas 
em creche já nos 
próximos mesesCidadesSÁBADO

15 de março de 2025
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Secretaria de Saúde tem arcado com atendimentos secundários, ou seja, serviços especializados e de maior complexidade 
que deveriam ser pagos pelo governo paulista; medicamentos por ordem judicial custam quase R$ 500 mil a cada mês

Monte Mor pedirá devolução de verba 
após assumir demandas de alto custo

A Prefeitura de Monte Mor 
informou que possui atual-
mente um custo mensal 
com os medicamentos pro-
venientes de ações judiciais 
de cerca de R$450 mil. Mui-
tos destes medicamentos es-

tão na lista de alto custo que 
o Estado fornece. “No entan-
to, até que o Estado comece a 
fornecer, o município é obri-
gado a arcar com esta despe-
sa respondendo a ordem ju-
dicial. A burocracia do Esta-

do é rigorosa, sendo assim, 
uma grande parte dos pa-
cientes opta pela judicializa-
ção, que é rápida e tem efeito 
imediato obrigando o muni-
cípio a comprar”, explicou.

De acordo com a Secre-

taria de Saúde, ainda não 
há uma estimativa de qual 
será o valor de devolução 
que o município irá solici-
tar ao Estado, já que pou-
cos municípios se debru-
çam neste direito.

“Hoje, Monte Mor tem 
uma procuradora dentro da 
Secretaria de Saúde, dire-
cionada exclusivamente pa-
ra atender a esta demanda, 
esperando equacionar esta 
situação e criar uma norma-

tiva em que a burocracia do 
Estado e a ‘facilidade’ judi-
cial sejam equilibradas com 
um único propósito: o res-
peito ao paciente”, disse o 
secretário de Saúde, Wagner 
Tegon.                        | Paulo Medina

Monte Mor gasta R$ 450 mil/mês com medicamentos de ações judiciais

A Prefeitura de Mon-
te Mor vai solicitar ao Go-
verno do Estado a devolu-
ção de valores referentes a 
atendimentos de alto cus-
to pagos pelo município, 
mas que deveriam ser fi-
nanciados pelo Estado. A 
informação é do secretá-
rio municipal de Saúde, 
Wagner Tegon, e foi pres-
tada durante reunião re-
cente do Conselho Muni-
cipal de Saúde.

Segundo Tegon, a prin-
cipal preocupação está 
nos atendimentos secun-
dários de saúde, que en-
globam serviços especiali-
zados e de maior comple-
xidade. Esses atendimen-
tos deveriam ser custea-
dos integralmente pelo Es-
tado, mas, devido à falta de 
repasses adequados, a pre-
feitura tem arcado com os 
custos, comprometendo o 
orçamento municipal.

Para ele, a devolução 
desses valores é essencial 
para aliviar a sobrecarga 

financeira do município e 
garantir que os recursos 
locais sejam direcionados 
de forma mais eficiente pa-
ra atender às demandas da 
população.

Devido à falta de repas-
ses estaduais adequados 
para a saúde, o município 
tem assumido esses cus-
tos integralmente, gerando 
grande impacto nas contas 
da prefeitura. A devolução 
de valores é uma medida 
avaliada como necessária 
para evitar o colapso finan-
ceiro da prefeitura e permi-
tir que recursos sejam alo-
cados de modo estratégico.

Além disso, Tegon de-
fende uma melhor inte-
gração do sistema de Ges-
tão do Ciclo Ambulatorial 
de Saúde (GCASP) ao E-
-SUS, plataforma do Mi-
nistério da Saúde volta-
da à gestão dos serviços 
de atendimento. Essa me-
dida, segundo ele, otimi-
zará a administração dos 
atendimentos e garantirá 
maior transparência e efi-
ciência na destinação dos 
recursos.

A prefeitura estuda a 
formalização do pedido 
ao Estado e busca soluções 
para equilibrar as contas 
da saúde municipal sem 
comprometer a qualidade 
dos serviços oferecidos.

AçãO inéDitA
A Prefeitura de Monte 

Mor reunirá todos os ser-
vidores municipais em 
uma ação inédita contra a 
dengue. Neste sábado (15), 
todos os profissionais da 
prefeitura se unirão aos 
agentes de endemias, saú-
de e a população em um 
mutirão que acontecerá 
no Jardim Paviotti.

Das 8h às 12h, todos vi-
sitarão casas e terrenos do 
bairro em busca de pos-
síveis criadouros do mos-
quito Aedes Aegypti. A 
prefeitura pede a colabo-
ração de todos para que 
abram as portas de suas 
casas e recebam a equi-
pe que além de procurar 
por larvas também passa-
rá informações importan-
tes sobre como o mosquito 
se desenvolve e como evi-

tar que isso ocorra. Mon-
te Mor soma 217 casos de 
dengue em 2025. A prefei-
tura afirma que não há ne-
nhuma morte por dengue 
confirmada pelo municí-
pio até o momento. O es-
clarecimento ocorre por 
causa de um caso que foi 
registrado no Hospital Sa-
maritano, em Hortolândia, 
onde uma médica apon-
tou a dengue como moti-
vo da morte na declaração 
de óbito. Segundo a Secre-
taria Municipal de Saúde, 
a própria médica solicitou 
que fosse realizado um 
exame pelo Instituto Adol-
fo Lutz para confirmar a 
causa do óbito. Dessa for-
ma, a administração mu-
nicipal aguarda o resulta-
do do laudo para compro-
vação, que deve ser emiti-
do nos próximos dias. Ain-
da de acordo com a nota, a 
médica responsável pelo 
caso deverá corrigir a de-
claração de óbito e alterar 
o motivo para “morte em 
investigação”, até que o re-
sultado do exame seja ofi-
cialmente divulgado.

Secretário de Saúde de Monte Mor, Wagner Tegon, explica 
como judicialização interfere nos investimentos da pasta

redes sociais
Paulo Medina  l  MoNtE Mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Hortolândia conquis-
tou R$1 milhão em recur-
sos do FID (Fundo Esta-
dual de Defesa dos Inte-
resses Difusos), que serão 
utilizados para a recupera-
ção de nascentes no muni-
cípio. A assinatura do con-
vênio aconteceu na tarde 
desta quinta-feira (13), no 
Palácio dos Bandeirantes, 
na capital paulista. O FID 
é gerenciado pela Secre-
taria de Estado da Justiça 
e da Defesa da Cidadania 
de São Paulo.

Segundo a Secretaria 
Municipal de Meio Am-
biente e Desenvolvimen-
to Sustentável, a conquis-
ta é fruto da participação 
de Hortolândia no Edital 
FID 2021. O valor total é da 
ordem de R$1.313.705,86, 
sendo R$1.000.000,00 a 
ser liberado pelo FID e 
R$313.705,86 a ser dispo-
nibilizado pela prefeitura 
a título de contrapartida.

De acordo com a secre-
tária Eliane Nascimento, o 
montante será utilizado no 
Projeto “Preservação das 
Nascentes e Recuperação 

das Áreas Verdes do Lo-
teamento Parque Terras 
de Santa Maria”. A ação 
incluirá a recuperação de 
quatro nascentes, o corte 
e a substituição de Leu-
cenas (consideradas es-
pécies invasoras) e a im-
plantação de ciclovia e 

pista de caminhada nas 
áreas verdes do loteamen-
to. A APP (Área de Preser-
vação Permanente) está 
localizada entre as ruas 
Maria do Socorro Gouveia 
dos Santos e Josélio Ma-
noel da Silva, no Parque 
Terras de Santa Maria.

Paulínia moderniza emissão 
de documentos para PCDs

Hortolândia ganha R$ 1 mi 
para recuperar nascentes

Valor será destinado para preservação 
 das áreas do Parque Terras de Santa Maria

divulgação divulgação

SeRviçOS PúBlicOS RecuRSOS DO FiD

Para facilitar o aces-
so das Pessoas Com De-
ficiência (PCDs) aos Car-
tões de Identificação, a 
Prefeitura de Paulínia 
modernizou o processo 
de emissão do documen-
to. Agora, os moradores 
podem obter, em minu-
tos, a Carteira de Iden-
tificação da Pessoa com 
Transtorno do Espectro 
Autista (CIPTEA) ou o 
Cartão Mais Acessível.

Para isso, basta compa-
recer à Secretaria de Cida-
dania e Justiça, localizada 
no Paço Municipal, levan-
do um documento com fo-
to (RG ou CNH), compro-
vante de endereço e laudo 
médico. A emissão é ins-
tantânea e gratuita.

Outra nov idade é a 
criação de um banco de 
dados que possibilitará o 
mapeamento e a quanti-
dade de pessoas com de-
ficiência no município, o 
que facilitará as melho-
rias contínuas das políti-

cas públicas de inclusão 
e acessibilidade.

Por meio da CIPTEA ou 
do Cartão Mais Acessível, 
os usuários garantem seus 
direitos à prioridade nos 
atendimentos, no acesso 
aos serviços públicos e pri-
vados, além dos descontos 
em bilheterias de cinemas, 
teatros, entre outros. O sis-
tema foi desenvolvido pe-
lo servidor público, Diogo 
Ferreira, sem custos para o 
município. Mais informa-
ções podem ser obtidas pe-
lo 19 3874-5789.

Da Redação  l  PAuLíNIA
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Moradores podem 
obter, em minutos, 
a Carteira de 
Identificação 
da Pessoa com 
Transtorno do 
Espectro Autista
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Justiça em Foco

Assédio moral no trabalho
Entenda o que é, exemplos e como se proteger

O ambiente de trabalho deveria ser um 
espaço de respeito, colaboração e cresci-
mento. No entanto, muitas pessoas en-
frentam situações que geram sofrimento 
psicológico e emocional no exercício de 
suas funções. Estamos falando do assé-
dio moral, uma prática abusiva que, in-
felizmente, ainda é comum em muitas 
organizações.

O quE é ASSédIO mORAl?
Assédio moral no trabalho é a exposição 

repetitiva e prolongada de um trabalhador 
a situações humilhantes, constrangedoras 
ou degradantes durante o expediente ou 
no exercício de suas funções. Essas ações 
têm como objetivo ou efeito desestabilizar 
emocionalmente a vítima, afetar sua au-
toestima e, muitas vezes, forçar seu desli-
gamento da empresa.

Importante destacar que não se trata de 
um episódio isolado de desentendimento 
ou conflito, mas sim de uma conduta sis-
temática e reiterada.

ExEmPlOS dE ASSédIO mORAl 
nO AmbIEntE dE tRAbAlhO
O assédio pode se manifestar de diver-

sas formas, incluindo:
• Gritar ou xingar o trabalhador na 

frente de colegas;
• Isolar a pessoa do convívio com os 

demais, como ignorá-la em reuniões ou 
não repassar informações importantes;

• Atribuir tarefas impossíveis ou in-
compatíveis com o cargo, como punição;

• Espalhar boatos sobre a vida pessoal 
ou profissional do colaborador;

• Criticar constantemente e de for-
ma desproporcional o desempenho da 
pessoa;

• Retirar funções ou responsabilidades 
sem justificativa.

quEm POdE COmEtER ASSédIO mORAl?
Embora seja comum associar o assédio 

moral a chefes e superiores hierárquicos, 
ele também pode ser praticado por cole-
gas de trabalho (assédio horizontal) ou até 
mesmo por subordinados (assédio verti-
cal ascendente). Ou seja, qualquer pessoa 
dentro do ambiente corporativo pode ser 
autora dessa prática abusiva.

O quE A vítImA dEvE FAzER?
Se você está passando por uma situa-

ção de assédio moral, é fundamental agir 
com estratégia e buscar apoio. Veja algu-
mas orientações:

1. Documente tudo: Registre datas, ho-
rários, locais, testemunhas e detalhes das 
ocorrências. Guarde e-mails, mensagens 
e outros registros.

2. Procure apoio jurídico e psicoló-
gico: Um advogado trabalhista poderá 
orientá-lo sobre seus direitos e as medi-
das cabíveis. O apoio psicológico tam-
bém é essencial para lidar com os impac-
tos emocionais.

3. Comunique a empresa: Se houver 
canal de denúncia ou setor de recursos 
humanos, faça a denúncia formal. É im-
portante que a empresa tenha ciência 
dos fatos.

4. Busque os órgãos competentes: Ca-
so a empresa não tome providências, é 
possível acionar o sindicato da catego-
ria, o Ministério Público do Trabalho ou 
ajuizar uma ação judicial.

COnCluSãO:
O assédio moral é uma grave violação 

dos direitos do trabalhador. Combatê-lo é 
dever de todos — empresas, colegas e so-
ciedade. Um ambiente de trabalho sau-
dável é aquele onde todos são respeita-
dos em sua dignidade e função.

da Redação  l  novA oDESSA
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Ação ‘Seu Reciclável Vale um iPhone 16’ impulsiona reutilização de embalagens longa vida; prefeito Leitinho explica que 
jovens serão mobilizados para a sustentabilidade e trabalho evitará descartes em aterros sanitários causando poluição

Nova Odessa anuncia campanha de 
reciclável com sorteio de iPhone 16

Campanha reúne segmentos da sociedade para reforçar importância da reciclagem e do consumo consciente

divulgação

Reafirmando o com-
promisso da gestão com o 
meio ambiente, a susten-
tabilidade e a economia 
circular, o prefeito Cláu-
dio Schooder, o Leitinho 
(PSD), lançou nesta sexta-
-feira (14) a Campanha “Seu 
Reciclável Vale um iPhone 
16”. Trata-se de uma inicia-
tiva de incentivo à recicla-
gem de embalagens longa 
vida promove pela Prefeitu-
ra de Nova Odessa, através 
da Secretaria de Meio Am-
biente, Consimares (Con-
sórcio Intermunicipal de 
Manejo de Resíduos Sóli-
dos da Região Metropoli-
tana de Campinas) e ONG 
Espaço Urbano, com patro-
cínio da Tetra Pak.

Através da campanha, a 
cada cinco embalagens lon-
ga vida abertas e lavadas en-
tregues em um dos pontos 
de coleta, o participante vai 
receber um cupom para o 
sorteio, que deve ser preen-
chido com seus dados pes-
soais e depositados nas ur-
nas. O sorteio do telefone 
vai acontecer em dezembro.

Os pontos iniciais de co-
leta estão instalados no Pa-
ço Municipal, na sede do 
Fundo Social de Solidarie-

dade/Espaço Melhor Idade 
e na sede do Consimares. 
Futuramente, serão insta-
lados mais pontos pela ci-
dade, para ampliar o enga-
jamento de toda a popula-
ção na campanha.

Todo o material reciclá-
vel coletado vai ser destina-
do à Coopersonhos, a coo-
perativa de recicladores de 
Nova Odessa, projeto so-

cial que vem sendo apoiado 
também pelo Projeto Reci-
cla Junto do Consimares, 
em parceria com a Ambi-
par Environment e a pre-
feitura local. Há uma clara 
vantagem: as embalagens 
já vão chegar na cooperati-
va abertas e limpas, pron-
tas para serem vendidas às 
empresas que a transfor-
mam em outros materiais.

Além do prefeito, par-
ticiparam do lançamen-
to da campanha o secretá-
rio municipal de Meio Am-
biente, Rafael Brocchi, e a 
equipe da pasta, o superin-
tendente do Consimares, 
Mimo Ravagnani, e Gabriel 
Macário, gestor de projetos 
da ONG Espaço Urbano.

“É uma iniciativa mui-
to importante de Educação 

Ambiental, principalmen-
te porque vamos mobilizar 
os mais jovens na sustenta-
bilidade e na reciclagem. 
Embalagens longa vida que 
hoje são descartadas, que 
muitas vezes vão parar em 
aterros ou mesmo poluin-
do o meio ambiente, ago-
ra vão poder ser trocadas, 
recicladas adequadamen-
te e virar um lindo prêmio 

no final de ano para quem 
aderir. Estamos muito feli-
zes de podermos fazer a di-
ferença no nosso meio am-
biente, ainda mais ajudan-
do o pessoal da Cooperso-
nhos a ter sua renda fami-
liar digna”, destacou o pre-
feito Leitinho.

“É mais uma importan-
te iniciativa de educação 
ambiental que o Consima-
res está trazendo para seus 
sete municípios consorcia-
dos. Parabéns Nova Odes-
sa por ser a primeira a ade-
rir ao projeto”, acrescentou 
Ravagnani. “É um proje-
to muito importante para 
nossa cidade, porque esti-
mula as pessoas a recicla-
rem seu lixo, que é um dos 
maiores objetivos da Secre-
taria”, completou Brocchi.

‘RECIClA CIdAdE’
O Recicla Cidade é um 

programa nacional que uti-
liza gamificação e engaja-
mento social para transfor-
mar a cultura em relação 
aos resíduos sólidos. Com a 
união de diferentes setores 
da sociedade, o programa 
contribui para a redução de 
resíduos destinados a ater-
ros sanitários, fortalecendo a 
economia circular e fomen-
tando políticas públicas vol-
tadas à sustentabilidade.

da Redação  l  novA oDESSA
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O Setor de Zoonoses de 
Nova Odessa promove nes-
te sábado (15) mais um “ar-
rastão” semanal de comba-
te ao mosquito transmissor 
dos vírus da dengue, zika 
chikungunya e febre ama-
rela. Desta vez, a ação “ex-
tra” contra o Aedes aegyp-
ti vai atender a Vila Letônia 
e o Jardim Conceição, mais 
dois bairros considerados 
de risco para a presença 

de criadouros do mosqui-
to nos quintais.

Nova Odessa registrava, 
até a última quinta-feira 
(13), 209 casos positivos de 
dengue em 2025, sem óbi-
tos. No mesmo período de 
2024, foram registrados 650 
casos. Ao longo de todo o 
ano passado, foram quatro 
óbitos causados pela doen-
ça transmitida pelo mos-
quito Aedes aegypti. Mes-
mo assim, a guerra contra 
o mosquito continua inten-
samente na cidade.

Na edição do último sá-
bado (08) do “arrastão”, os 
agentes de endemias e de 
saúde do município visto-
riaram 321 imóveis no Par-
que Residencial Francisco 
Lopes Iglesia, na mesma re-
gião. Desse total, 309 imó-
veis tinham moradores no 
momento da visita, e 12 es-
tavam fechados.

A equipe encontrou 14 
criadouros com larvas do 
Aedes e recolheu um ca-
minhão lotado de mate-
riais inservíveis, muitos de-

les com água parada. Se-
gundo a equipe, em Nova 
Odessa, de 80% a 90% dos 
criadouros do mosquito da 
dengue são encontrados no 
interior dos imóveis e quin-
tais particulares.

“As pessoas precisam 
atender que o mosqui-
to é um ‘animal domésti-
co’. Ele se reproduz e bo-
ta seus ovos geralmente 
em água parada nos quin-
tais”, explicou a diretora 
de Saúde do Município, 
Joseane Gomes.

‘Arrastão’ contra dengue acontece 
em mais dois bairros de Nova Odessa

Cidade totaliza 209 casos de dengue e Vila Letônia 
e Jardim Conceição recebem atenção especial

lOCAIS dE RISCO
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novas oportunidades

Com apoio da Prefeitura Municipal e do PAT local, processo seletivo totaliza 672 pré-aprovações e faz empregabilidade 
crescer entre moradores que buscam o primeiro emprego ou tentam se recolocar no competitivo mercado de trabalho

O processo seletivo pro-
movido pelo Mercado Li-
vre em Sumaré registrou 
alta participação e resulta-
do positivo nesta semana. 
Com o suporte da Secreta-
ria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico e do 
PAT (Posto de Atendimento 
ao Trabalhador), a seleção 
atraiu mais de 800 candi-
datos interessados nas 650 
vagas oferecidas.

O evento ocorreu no 
campus da Faculdade 
Anhanguera, parceira da 
prefeitura, e disponibilizou 
oportunidades para as fun-
ções de auxiliar de logísti-
ca (550 vagas) e operador de 
empilhadeira (100 vagas).

Nos últimos três proces-
sos seletivos organizados 
com o apoio do PAT de Su-
maré, 960 candidatos foram 
entrevistados, resultando 

Ao todo, empresa de comércio eletrônico ofereceu 650 postos de trabalho na área de logística 

Seleção do Mercado Livre mobiliza 
mais de 800 candidatos em Sumaré 

divulgação fortalecendo parcerias co-
mo essa para ampliar as 
vagas disponíveis em nos-
sa cidade”, afirmou.

O vice-prefeito André 
da Farmácia (MDB) tam-
bém enfatizou a relevân-
cia da ação. “Ver tantos su-
mareenses ingressando no 
mercado de trabalho atra-
vés dessa iniciativa é mui-
to gratificante. Nosso ob-
jetivo é continuar aproxi-
mando empresas e traba-
lhadores, impulsionando 
o desenvolvimento econô-
mico. O PAT tem sido um 
grande aliado nesse pro-
cesso e essa conquista mos-
tra que estamos no cami-
nho certo”, ressaltou.

O PAT de Sumaré se-
gue realizando a interme-
diação de mão de obra no 
município. O atendimento 
ocorre de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 16h30, na 
Rua Justino França, 143, no 
Centro da cidade.

em 672 pré-aprovações.
O prefeito de Sumaré, 

Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), destacou a 

importância da iniciati-
va para a economia local. 
“Esse processo seletivo re-
força nosso compromisso 

com a geração de emprego 
e renda. Com o apoio da 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e do 

PAT, conseguimos ofere-
cer oportunidades concre-
tas para centenas de tra-
balhadores. Seguiremos 

A Secretaria de Cultura 
e Turismo de Sumaré rea-
lizou, nesta sexta-feira (14), 
a cerimônia de posse dos 
novos membros do Conse-
lho Municipal de Cultura. 
O evento, realizado nas de-
pendências da própria Se-
cretaria, deu início às ati-
vidades do novo colegiado, 
que conta com a participa-
ção de conselheiros do po-
der público e representantes 
da sociedade civil. A posse 
reforça o compromisso da 
gestão com a valorização da 
cultura local e com a parti-
cipação ativa da comunida-
de na construção de políti-
cas públicas culturais.

A cerimônia foi prestigia-
da pela secretária de Cultu-
ra e Turismo, Cecília Tei-
xeira; pela primeira-dama 
e presidente do Fundo So-
cial, Débora Mikaelle; pe-

sa, Lanna Vaughan, Maria 
Aparecida Castro Rodri-
gues, Lilian Bradley, De-
métrio Moreira, Nivaldo 
Junior, Karoliny da Silva, 
Angela de Sousa, Laercio 
Fregatti e Vanderlei Cos-
ta. Representando a socie-
dade civil, tomaram pos-
se os conselheiros Mari-
laine Dourado, Tiago Sil-
va, Edvaldo Godoy e Vini-
cius Cassiolato.

O Conselho Municipal 
de Cultura tem como mis-
são fortalecer a política cul-
tural municipal, com foco 
na inclusão e na diversida-
de cultural. A posse do no-
vo conselho marca o início 
de um ciclo renovado para 
a cultura e turismo da cida-
de, com uma equipe inte-
grada e comprometida em 
promover a diversidade e 
fomentar as expressões cul-
turais em todos os cantos 
do município.

A secretária de Cultura 
e Turismo, Cecília Teixei-
ra, destacou a importância 
do evento. “Hoje é um dia 
muito especial, pois esta-
mos dando início a um ci-
clo que visa promover, for-
talecer e democratizar as 

ações culturais em nosso 
município. A posse dos no-
vos conselheiros é mais que 
um ato formal, é a reafir-
mação do nosso compro-
misso com a cultura, com 
a participação ativa da co-
munidade e com a cons-
trução de políticas públi-
cas que realmente façam 
diferença na vida dos cida-
dãos. O Conselho Munici-
pal de Cultura tem papel 
essencial nesse processo e, 
com certeza, juntos, dare-
mos um novo rumo à nos-
sa cultura”, afirmou.

O presidente do Con-
selho, Vinicius Cassiola-
to, também se pronunciou. 
“Acredito que a união en-
tre poder público e socie-
dade civil é a chave para um 
trabalho eficaz. O Conselho 
não é apenas um órgão de 
orientação, mas um elo en-
tre a administração muni-
cipal e os cidadãos que de-
sejam ver a cultura florescer 
de maneira inclusiva e ino-
vadora. Continuo compro-
metido com esse desafio e 
espero contar com o apoio 
de todos para que possamos 
realizar um trabalho trans-
formador”, disse.

Novos integrantes do Conselho de 
Cultura são empossados em Sumaré

Membros do Conselho reforçam compromisso de fortalecer cultura da cidade

divulgação

Cerimônia ofiCial

Na noite desta quinta-fei-
ra (13), aconteceu a sessão 
solene de entrega dos di-
plomas Cida Segura e Ani-
ta Garibaldi a mulheres de 
destaque em Sumaré. Pro-
movido pela Câmara Muni-
cipal, o evento contou com 
a presença de 14 homena-
geadas e dez vereadores.

Receberam o Diploma de 
Honra ao Mérito Cida Se-
gura Amanda Barros (ho-
menageada pelo vereador 
Allan Sangalli e represen-
tada por Jacyara Silva); Da-
niela Maciel Gois Cardoso 
(homenageada pelo verea-

dor César Bianchi); Elza de 
Oliveira (homenageada pelo 
vereador Rudinei Lobo); Ge-
trudes Barreto Pereira, a Tu-
dinha (homenageada pelo 
vereador Tavares); Ivonete 
Ribeiro (homenageada pe-
lo vereador Professor Edi-
nho); Magali Inácio de Al-
cântara (homenageada pelo 
vereador Alan Leal); Rosan-
gela Paranhos (homenagea-
da pelo vereador Dudu Li-
ma); Selma Koshoji (home-
nageada pelo vereador Hé-
lio Silva); e Simone Maciel 
(homenageada pelo verea-
dor Lucas Agostinho).

Já o Diploma de Honra ao 
Mérito Anita Garibaldi foi 
entregue a Adriana de Sou-

za Aquino (homenageada 
pelo vereador Allan Sangal-
li); Dalva Gouveia (home-
nageada pelo vereador Du-
du Lima); Heluana Camila 
Norte (homenageada pelo 
vereador Alan Leal); Maril-
za Fonseca de Souza (home-
nageada pelo vereador Cé-
sar Bianchi); Simone Viegas 
da Silva (homenageada pe-
lo vereador Rudinei Lobo); e 
Terezinha Ricardo de Frei-
tas (homenageada pelo ve-
reador Geraldo Medeiros).

As honrarias estão pre-
vistas no Decreto Legislati-
vo nº 521/2021, que compila 
as disposições que discipli-
nam as honrarias instituí-
das pela Câmara Municipal.

Mulheres recebem honrarias na Câmara de Sumaré

Parlamentares indicaram mulheres que se destacaram na sociedade sumareense

14 homenageadas

divulgação
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los vereadores Dudu Lima 
e Tião Correia; além dos se-
cretários municipais Kle-
ber Martins (Defesa Civil), 
Edileine Guiraldelli (Bem-
-Estar Animal) , Cláudio 
(Convênios) Quércia, Ed 

Carlos Michelin (Desenvol-
vimento Econômico) e Tia-
go Agostinho (Cidadania).

Os novos membros do 
Conselho Municipal de 
Cultura receberam certi-
ficados de reconhecimen-

to pelo compromisso com 
o desenvolvimento cultu-
ral da cidade.

Foram empossados os 
seguintes conselheiros: Ta-
tiane Rezende Lopes, Car-
la Bampa, Benedito Lusto-



Hortolândia segue com 
ações especiais em come-
moração ao Dia e Mês da 
Mulher. Para garantir o 
bem-estar da população fe-
minina, a prefeitura promo-
ve um mutirão de exames 
de ultrassom transvaginal 
e ultrassom de mama, nes-
te sábado (15). A ação será 
realizada, das 7h às 14h, no 

Centro de Especialidades 
Médicas (CEM), órgão da 
Secretaria de Saúde, locali-
zado na Rua José Pereira de 
Lira, 255, no Jardim Green 
Park. O mutirão também 
acontecerá nos próximos 
dois sábados (22 e 29/03), 
no mesmo local.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, o mutirão 
será para mulheres com 
os referidos exames agen-
dados previamente na re-

de municipal. A estimati-
va da secretaria é realizar 
200 exames em cada um 
dos três sábados da ação.

O ultrassom transvagi-
nal é um exame por ima-
gem para verificar e ana-
lisar os órgãos internos do 
sistema reprodutor femini-
no. Já o ultrassom de mama 
é também um exame por 
imagem que visa detectar 
alguma alteração nas ma-
mas da mulher, tais como 

nódulos, cistos e infecções.
Em paralelo ao mutirão, 

a Prefeitura de Hortolân-
dia promove outras ações 
em comemoração ao Dia e 
Mês da Mulher. Uma delas 
é a programação de ativi-
dades nas UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde) ao longo 
deste mês.

A prefeitura também 
realiza a campanha “Nossa 
voz, nossa vida” com uma 
série de atividades.

Hortolândia promove mutirão de 
ultrassom transvaginal e de mama

Ação em comemoração ao Mês da Mulher 
será para pacientes com exames agendados

Neste sábado
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Novas uNidades

Prefeito de Hortolândia afirmou, durante visita ao SESI, que educação é um dos grandes pilares do governo e que logo 
vai inaugurar mais duas unidades infantis, sendo uma localizada no Jardim Nova Europa e outra no Jardim Everest

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Republi-
canos), acompanhado da 
primeira-dama e secretá-
ria de Inclusão Social, Ma-
ria dos Anjos, visitou nes-
ta semana a Escola SESI do 
município. Durante a visi-
ta, a comitiva foi recebida 
pela diretora Rita de Cássia 
Ribeiro de Araújo. Os inte-
grantes do grupo conhece-
ram as novas salas de au-
la recentemente construí-
das pela instituição. No lo-
cal, Zezé informou a inten-
ção de zerar vagas em cre-
che com a entrega de mais 
duas unidades.

Com um investimento 
de aproximadamente R$ 
3 milhões, três novas sa-
las foram entregues pa-
ra ampliar a capacidade 
de atendimento do SESI, 
que atualmente conta com 
928 alunos. A Escola SE-
SI Hortolândia, inaugu-
rada em 2014, foi viabili-
zada por meio da doação 
de uma área municipal de 
30 mil m² feita pelo então 
prefeito Angelo Perugini à 
FIESP (Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo). Além do terreno, a 

Chefe do Executivo visitou instalações do SESI e comentou apoio do município para inauguração da escola da indústria

Zezé Gomes prevê zerar fila de vagas 
em creche já para os próximos meses

divulgação Europa e outra no Jardim 
Everest. Com essas ofer-
tas de vagas, nosso objeti-
vo é zerar a fila de espera 
entre as crianças de zero a 
três anos”, destacou Zezé.

A Escola SESI Hortolân-
dia atende alunos do En-
sino Fundamental e Mé-
dio, com prioridade para 
filhos de trabalhadores da 
indústria. Além da estru-
tura moderna, a institui-
ção se destaca por oferecer 
ensino de excelência, pre-
parando os estudantes pa-
ra o mercado de trabalho e 
para o ensino superior.

“A educação é um dos 
pilares do nosso governo. 
Quando apoiamos insti-
tuições como o SESI, es-
tamos criando mais opor-
tunidades para os jovens 
se prepararem para o fu-
turo. Nossa meta é conti-
nuar investindo para que 
Hortolândia tenha um en-
sino cada vez mais forte e 
acessível a todos”, finali-
zou o prefeito Zezé Gomes.

prefeitura executou obras 
de infraestrutura para ga-
rantir o funcionamento da 
unidade, incluindo a aber-
tura de ruas, pavimenta-
ção e instalação de ilumi-
nação pública.

“A administração mu-
nicipal tem investido na 
educação e busca apoiar 
instituições de ensino que 
proporcionam formação 
de qualidade para a popu-
lação. Esse compromisso 

se estende tanto a esco-
las privadas, como o SESI, 
quanto a instituições pú-
blicas, como o Instituto 
Federal São Paulo (IFSP), 
que oferece cursos téc-
nicos e superiores na ci-

dade. Já na rede munici-
pal, entregamos recente-
mente oito novas creches 
e tem mais duas que entre-
garemos durante a progra-
mação de aniversário de 
Hortolândia, uma no Nova 
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Os vereadores de Hor-
tolândia aprovaram nesta 
semana a moção 47/2025, 
de autoria do vereador 
Clodoaldo Santos da Sil-
va (Podemos). A moção faz 
um apelo ao Governo do 
Estado para a adoção de 
medidas urgentes visando 
à construção de um Hos-
pital Regional na Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC).

O pedido tem como base 
a situação crítica da super-
lotação dos hospitais da re-
gião, com destaque para o 
Hospital das Clínicas (HC) 
da Unicamp e o Hospital 
Estadual Sumaré (HES), 

que operam acima da ca-
pacidade instalada.

Segundo dados apresen-
tados pelos diretores da 
Área da Saúde da Unicamp, 
a RMC possui o menor nú-
mero de leitos hospitalares 
por habitante em compa-
ração ao Brasil e ao Esta-
do de São Paulo. Enquan-
to a média nacional é de 2,5 
leitos por mil habitantes e a 
do Estado é de 2,0. A RMC 
conta com apenas 1,0 leito 
por mil habitantes, eviden-
ciando a deficiência na re-
de hospitalar.

O Departamento Regio-
nal de Saúde de Campinas 
(DRS VII), responsável por 
atender uma vasta popula-
ção da região, enfrenta sé-
rias dificuldades, incluin-
do a escassez de leitos hos-
pitalares, a deficiência na 
oferta de vagas pelo Com-
plexo Regulador de Ofer-
tas de Saúde (CROSS) e a 
falta de estrutura para tra-

tamento oncológico e ou-
tras especialidades médi-
cas. Tais problemas resul-
tam em longas filas de es-
pera e desassistência para 
pacientes que necessitam 
de atendimento imediato.

O vereador Clodoal-
do Santos da Silva desta-
ca que, apesar dos esforços 
das secretarias municipais 
de Saúde das cidades da re-
gião para minimizar os im-
pactos da superlotação hos-
pitalar, a demanda crescen-
te exige apoio do Governo 
do Estado na ampliação da 
rede de atendimento.

Para o vereador, a inicia-
tiva reforça a importância 
de investimentos na saú-
de pública e a necessida-
de de um novo hospital pa-
ra desafogar as unidades 
existentes e garantir um 
atendimento “digno e de 
qualidade à população da 
Região Metropolitana de 
Campinas”.

Legislativo de Hortolândia faz apelo 
para construção de Hospital Regional

divulgação
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Vereador Clodoaldo 
Santos da Silva cobra 
ampliação da estrutura 
regional de saúde

“com essas vagas, 
nosso objetivo 
é zerar a fila de 

espera de zero a 
três anos”



SinaiS de tortura

Vítima foi localizada em área do Ribeirão Quilombo por uma pessoa que caça animais pela região do córrego; Polícia 
Civil realiza diligências para investigar circunstâncias da morte e possível motivação; mulher teria entre 25 e 30 anos

O corpo de uma mu-
lher foi encontrado nesta 
quarta-feira (12), próximo 
ao Ribeirão Quilombo, no 
trecho de Sumaré. O pon-
to exato da localização foi 
na Rua Manaus, no bairro 
Nova Veneza. Ainda não 
há informações sobre co-
mo teria ocorrido a mor-
te da vítima e quem são os 
suspeitos do crime. A Polí-
cia Civil realiza diligências 
para investigar as circuns-
tâncias da morte e a pos-
sível motivação. A mulher 
foi localizada com sinais 
de tortura. Estava amar-
rada, com cabelos raspa-
dos e sem roupa.

De acordo com informa-
ções da Polícia Militar, o 
corpo da vítima foi locali-
zado por uma pessoa que 
caça animais pela região 

do córrego. A mulher esta-
va amarrada, com os cabe-
los raspados e sem as vesti-
mentas. Ela também apre-
sentava ferimentos na re-
gião da cabeça e vários he-
matomas espalhados pe-
lo corpo. 

A vítima ainda não foi 
identificada, mas a sus-
peita é de que ela tenha 
entre 25 e 30 anos. A po-
lícia acredita que seja um 
caso de homicídio ou fe-
minicídio. 

De acordo com a Polícia 
Civil, por conta do avan-
çado estado de decompo-
sição, o corpo foi encami-
nhado para exame necros-
cópico no IML (Instituto 
Médico Legal) de Ameri-
cana. O laudo, que costu-
ma levar cerca de duas se-
manas para ficar pronto, 
deve identificar a vítima 
e nortear as investigações 
sobre o caso.

Mulher é encontrada morta, amarrada 
e com cabelos raspados em Sumaré

Valdir Luís Saraiva Gal-
lo, presidente e fundador 
da escola de samba Galo de 
Ouro, em Hortolândia, foi 
enterrado na manhã desta 
sexta-feira (14), na própria 
cidade. Amigos e familia-
res se comoveram e fize-
ram homenagens durante 
os últimos minutos ao lado 

do corpo dele, no Cemité-
rio Park Hortolândia.

Membros da escola de 
samba Galo de Ouro esti-
veram no local e deram o 
último adeus a Valdir en-
toando a bateria durante 
todo o velório.

O caixão de Valdir, que 
morreu na quarta-feira (12), 
aos 70 anos, no Hospital Es-
tadual Sumaré (HES), foi 
carregado por familiares 

e amigos. O sambista foi 
sepultado sob forte como-
ção. Ele lutava contra os fe-
rimentos no olho, ocasio-
nados pelo disparo de uma 
arma de fogo durante uma 
tentativa de roubo, ocor-
rida em 14 de janeiro, no 
bairro Chácaras Assay.

De acordo com a Polí-
cia Civil, a vítima condu-
zia uma motocicleta BMW 
quando foi baleada durante 

um tiroteio entre um assal-
tante e um militar da reser-
va. O bandido chegou a ser 
atingido por um dos dispa-
ros, mas conseguiu fugir e 
não foi localizado.

O Samu (Ser viço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência) resgatou Valdir e o 
conduziu ao HES. O quadro 
clínico dele era grave. Val-
dir precisou ser submetido 
a uma cirurgia.

Velório de presidente de escola de 
samba é marcado por homenagens

Valdir Luís Saraiva Gallo morreu aos 
70 anos, no Hospital Estadual Sumaré

Comoção em Hortolândia
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Polícia Militar apreendeu 524 porções de cocaína, 285 de crack e 180 de maconha

atropelamento ocorreu nas proximidades de passarela na região da Vila Valle
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Vítima ainda não foi identificada e corpo, localizado no Quilombo em avançado estado de decomposição, foi levado ao iML

aRQuivo | TRiBuNa liBERal

Um homem de 56 anos 
morreu atropelado por 
uma motocicleta ao tentar 
atravessar a pé a Estrada 
Variante Marginal Anhan-
guera, no bairro Vila Val-
le, em Sumaré, na manhã 
desta sexta-feira (14). A ví-
tima foi identificada como 
Ivan Antônio de Morais, 
que era natural de Londri-
na, no Paraná. O atropela-

mento ocorreu próximo a 
uma passarela.

A Polícia Militar foi 
acionada ao local e se-
gundo boletim de ocor-
rência, o motociclista, de-
vido ao acidente, sofreu 
ferimentos e foi socorrido 
por uma equipe do Samu 
(Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência).

A motocicleta foi apreen-
dida e removida para o 
pátio municipal por es-
tar com o licenciamen-

to vencido desde 2021. A 
CNH (Carteira Nacional de 
Habilitação) do condutor 
também está vencida des-
de janeiro do ano passado.

PerÍCia
A equipe de resgate de 

Suporte Avançado confir-
mou o óbito de Ivan ainda 
no local. A Polícia Cientí-
fica compareceu e reali-
zou os trabalhos de perí-
cia técnica. A Polícia Civil 
investigará o caso.

Policiais militares da 
Força Tát ica prende-
ram um homem acusado 
de integrar a alta cúpula 
da facção criminosa Pri-
meiro Comando da Capi-
tal (PCC), na noite desta 
quinta-feira (13), no Jardim 
Amanda, em Hortolândia.

A equipe fazia averi-
guação de indivíduo pro-
curado e em um aparta-

mento encontrou o ho-
mem e a esposa dele. Em 
pesquisa, policiais cons-

tataram que ambos esta-
vam foragidos da Justiça.

Os policiais fizeram uma 
vistoria no apartamento e 

localizaram 524 porções 
de cocaína, 285 porções de 
crack, 180 porções de ma-
conha, um caderno de ano-
tações da contabilidade do 
tráfico, além de R$ 1.722.

O casal foi conduzido 
juntamente com as dro-
gas e o dinheiro ao Plan-
tão Policial de Hortolân-
dia. Após o delegado ob-
ter ciência dos fatos e re-
gistrar Boletim de Ocor-
rência, ambos permane-
ceram presos.

Homem é atropelado e morre
ao tentar travessia em Sumaré

Acusado de integrar alta cúpula 
do PCC é preso em Hortolândia

Jardim amanda eStrada movimentada

Cézar oliveira  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar oliveira  l  SUMarÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

em pesquisa, foi 
constatado que o 

homem e a esposa 
eram foragidos 

da Justiça



Completei ontem, 
dia 14 de março, 80 
anos de vida. Nasci 

nesse dia, no ano de 1945.
Seria um motivo de co-

memoração, mas para 
mim é um motivo de refle-
xão. Vou explicar o porquê, 
esclarecendo antes que es-
te espaço deveria ser reser-
vado para um fato históri-
co do município, coisa que 
vem acontecendo há déca-
das, e não um depoimento 
pessoal, de aniversário na-
talício. É que nestas refle-
xões vou envolver alguma 
coisa de História de nossa 
comunidade.

Sou um dos poucos su-
mareenses que nasceu em 
Sumaré. Foi na casa do meu 
avô materno, Marcelo Pe-
droni, no sítio Sertãozinho, 
ao lado da represa que leva 
seu nome. Ele e minha avó 
materna, Amabile, eram 
italianos. Minha mãe, Ani-
ta, era a segunda filha da 
terceira geração, e ficou co-
nhecida na cidade por cau-
sa do Restaurante Milenita, 
que comandou a parte culi-
nária por mais de 30 anos. 
Por esse motivo era chama-
da de “Dona Milenita”. 

Meu pai chamava-se Da-
nuncio Menuzzo, mas seu 
apelido era “Daúto”. Era 
extremamente divertido. 
Sabia contar casos diver-
tidos como poucos. Con-
tava uma piada por diver-
sas vezes, sempre de modo 
criativo e divertido. Segun-
do seu relato – e de alguns 
amigos – foi um bom joga-
dor de futebol, vestindo a 
camisa tricolor do Paulis-
ta – remanescente da So-
ciedade Italiana de Rebou-
ças. Como se nota, minha 
ascendência paterna tam-
bém era italiana. Meu avô 
chamava-se Américo Me-
nuzzo, natural da provín-
cia de Treviso. Minha avó 
chamava-se Amália Fava.

Ao falar de Momento de 
Reflexão passo a explicar. 
Embora batizado e criado 

na Igreja Católica, sou es-
pírita há mais de 50 anos. 
Sou um dos fundadores 
do Grupo Espírita “Wa-
dih Abrahão Filho”. Nessa 
crença, entendo que reen-
carnamos com um propó-
sito definido antes de re-
nascer: uma vida dedica-
da à família e à comunida-
de, cujo fim geral se resu-
me em amor ao próximo. 

É nesse contexto que 
me questiono se nesses 
80 anos. Será que cumpri 
essa promessa? Sincera-
mente, tenho minhas dú-
vidas. Acho que não con-
segui chegar lá. Por esse 
motivo torço por mais al-
guns anos de vida, para 
dar mais alguns passos 
em direção à esperada ele-
vação espiritual.

Acredito ter sido, até 
agora, uma pessoa dedi-
cada às causas sociais e 
culturais de nossa comu-
nidade. Participei, com de-
terminação, de muitas coi-
sas importantes de Suma-
ré. Fui vereador, presiden-
te de um orfanato, presi-
dente do Recreativo, presi-
dente da ACIAS, presiden-
te da Pró-Memória e fun-
dador de algumas entida-
des. Escrevi 4 livros e cen-
tenas de textos para revis-
tas e jornais de nossa Su-
maré. Trabalhei em impor-
tantes empresas: uma si-

derúrgica, uma ferrovia, 
como professor nas re-
des municipal e estadual, 
no Banco do Brasil, on-
de me aposentei. Em cada 
um desses lugares procu-
rei sempre usar duas pala-
vras: dedicação e honesti-
dade. Acredito que carrego 
isso como uma medalha, 
um reconhecimento sin-
cero de quem me conhece.

Mas aí, como reflexão 
final, vem a pergunta: e a 
família? A família próxi-
ma – a esposa Rosa Maria 
Hungaro, os filhos Marce-
lo e Giovana. Acredito que 
poderia ter dedicado mais 
tempo a eles do que deve-
ria. Esse pensamento faz 
parte da minha reflexão 
sobre a promessa deixada 
no plano espiritual, antes 
da encarnação. De vez em 
quando sou cobrado sobre 
essa situação: dediquei-me 
mais aos outros do que à 
minha própria família...

Infelizmente sou levado 
a concluir que perdi tem-
po mais do que deveria em 
muitos momentos dedica-
dos a entidades que não 
mereceriam ser trocadas 
pela família. Um dos casos 
é a Pró-Memória. Valeu a 
pena ter dedicado 21 anos 
de minha vida a ela? Sin-
ceramente tenho minhas 
dúvidas. Essa entidade po-
deria ser melhor se os po-

líticos de nossa cidade en-
tendessem sua importân-
cia. 95% deles, para ser oti-
mista, desconhecem o que 
ela é e para o que serve. Is-
so se reflete na população 
que desconhece o que é a 
tal “Pró-Memória”. 

Hoje me sinto frustra-
do com isso porque, ape-
sar de meus esforços e dos 
poucos amigos sinceros 
que dela participam, a 
maioria dos nossos políti-
cos demonstram que His-
tória e Cultura, em Suma-
ré, são coisas sem impor-
tância; são tratadas com 
“perfumaria”. 

Para finalizar, resta o 
questionamento fami-
liar. Tudo poderia ter si-
do diferente, inclusive ma-
terialmente, se os cami-
nhos tivessem sido outros. 
Mais dedicados àqueles 
que verdadeiramente nos 
amam. Por esse motivo é 
que peço à espiritualidade 
uma pequena prorrogação 
do meu tempo. Quero me-
lhorar essa situação, ain-
da que tardia. 

Contrariamente ao que 
alguns “políticos” apre-
goam, tenho comigo que 
nada é mais importante 
que a Família. E amor ao 
próximo. 

Por esse motivo é que o 
Brasil é o que é. E Sumaré 
também.

Centro de Memória Thomaz Didona

V Falecimentos V

De 04 a 12 De março De 2025

Dia 04 De março De 2025

Maria Isabel de Moura, 60 anos
Rosalina Sathler Gonçalves, 82 anos

Clemência Estive de Oliveira 
dos Santos, 86 anos

Adelito da Rocha Ribeiro, 69 anos

Dia 05 De março De 2025

Angelina Bueno Ferreira, 78 anos
Neiva Ferreira Mendes, 67 anos

Diomar Vitor Jordão, 78 anos
José Roberto Pereira, 65 anos

Francisca Mendes de Lima, 87 anos

Dia 06 De março De 2025

Antônio Aparecido Lopes, 60 anos
Luiz Roberto Buffoni, 74 anos

Dia 07 De março De 2025

Alice Theodoro, 95 anos
Alvarina Vilella da Cruz Bastos, 88 anos

Rosangela Aparecida 
Guimaraes Silva, 61 anos

Maria Neuza Silva Santos Costa, 69 anos
Lucélia Martins da Silva, 58 anos

Jose Elson Pereira do Amaral, 68 anos

Dia 08 De março De 2025

Douglas Alexandre Santos Cipriano, 90 anos
Elza de Jesus Ferreira, 42 anos

Dejanira Silva Cruz, 83 anos
André Luis Schiano, 49 anos

Cleuza Fabbri, 88 anos
Sérgio Jose da Silva, 52 anos

Ravi Almeida da Rocha, 05 Dias
Raimundo Carneiro Mendonça, 94 anos

Maria Ap. de Oliveira, 62 anos

Dia 09 De março De 2025

Alexsandro de Lima, 39 anos
Osnei Rodrigues de Souza, 56 anos

Francisco Aparecido Rissato, 61 anos

Dia 10 De março De 2025

Joaquim Cesário da Silva, 84 anos
Elena Aparecida Brack Carvalho, 63 anos

Dia 11 De março De 2025

Geny Fernandes da Silva, 77 anos
Eduardo Aguiar de Souza, 35 anos

Bruno Correia, 31 anos

Dia 12 De março De 2025

aristides Jose 
de souza, 89 anos (foto)

Zilda Alves de Matos, 76 anos
Amélia Rosa Esteffen, 97 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

80 anos de vida
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AuTOr DO TExTO

Alaerte Menuzzo
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WALTER VIEIRA

ÁLVARO FABBRI

TRIBUNAL DO JÚRI

GUILHERME ROSSI

ZILDA FRANÇA

FAMÍLIA JOSÉ PEREIRA

O Doutor Walter Vieira foi o segundo Juiz da Comarca de Sumaré, 
quando substituiu o Dr. José Geraldo Barreto Fonseca. Ele participava 

ativamente das solenidades públicas do município. Nesta foto da 
década de 1970 está numa solenidade ligada ao Judiciário, realizada 

em Sumaré. É a segunda pessoa, da esquerda para a direita. 
Na sequência vemos: João Smânio Franceschini (Prefeito de 
1973 a 1976), Antônio Pereira de Camargo Neto (Presidente 

da Câmara Municipal) e Jair Malaquias (Delegado de Polícia).

Álvaro Fabbri trabalhou e se aposentou na Cia. Paulista de Estradas de 
Ferro. Seu local de trabalho era na Subestação de Energia Elétrica. Ele 

tem orgulho de falar da empresa do seu tempo e sente-se deprimido 
em ver a atual situação da ferrovia. A foto que vemos é de 10 de agosto 

de 1986. Álvaro está na sua mesa de trabalho. 

O primeiro Tribunal do Júri foi realizado logo após a instalação 
da Comarca de Sumaré, em 1968. O Fórum funcionava 
provisoriamente no atual prédio da Câmara Municipal 

de Sumaré. Na foto vemos o defensor do réu, à esquerda, que 
infelizmente não sabemos o nome. A terceira pessoa, na sequência, 

é o Prefeito João Smânio Franceschini (1967 a 1969). 
José Carlos Vieira, o Promotor Público, é a pessoa do lado direito. 

Guilherme Rossi é a pessoa da foto. Era o proprietário do 
charmoso Restaurante Rancho Alegre, instalado na rua Antônio 

Jorge Chebabi, ao lado da sede social do Clube Recreativo Sumaré. 
Guilherme era uma pessoa extrovertida, alegre e popular na 
cidade. Infelizmente morreu alguns anos depois desta foto. 

Zilda Furlan França é a segunda pessoa, da esquerda para 
a direita. Era a esposa de Carlos França, um dos sócios da Gifran. 

É mãe de Julieta Francisca França Franceschini, primeira-dama da 
cidade em duas ocasiões: de 1967 a 1969 e de 1973 a 1976. 

Neste registro da década de 1970 ela participa de um evento 
do Lions Clube de Sumaré, acompanhada de Geni Sanguini, 

Valderez Siviero Duarte e Zulma Machado Foffano.

Família de José Pereira, na praia, em foto da década de 1950. Vemos, da 
esquerda para a direita: José Pereira, Evangelina Ferraz, a esposa, e as 
enteadas Maria Joaquina da Silva e Evangelina Pereira. José Pereira foi 

vereador e o primeiro Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. 

jornaltribunaliberaldesumare



to racial velado. Como você 
acredita que a literatura po-
de ajudar a ampliar esse de-
bate na sociedade?

A literatura tem um papel 
fundamental nesse debate, am-
pliando a reflexão das pessoas 
e disseminando conhecimentos 
que, de outro modo, não chega-
riam até elas. Quis trazer a pers-
pectiva de uma mulher branca, 
sem letramento racial algum, 
tendo que se virar para ser a re-
ferência de que o filho precisa. 
É muito interessante a manei-
ra como ela começa a entender 
o preconceito, sobretudo quan-
do se dá conta que foi coniven-
te com ele durante toda a vida. 
Recebi muitos feedbacks emo-
cionantes de leitoras que se en-
contraram nesse lugar da Lui-
za. E isso, na minha opinião, é 
a melhor coisa que pode acon-
tecer com o meu livro.

Além do aspecto emocio-
nal, a trama também envolve 
conflitos familiares e um ex-
-marido manipulador. Como 
foi trabalhar essas camadas 
na narrativa?

Foi difícil escrever persona-
gens racistas e misóginos co-
mo os pais e o marido de Lui-
za. Eles dizem coisas indecoro-
sas e têm pensamentos detes-
táveis, reproduzindo falas que 
a gente escuta todos os dias na 
sociedade. Às vezes, eu parava 
de escrever com raiva daque-
las pessoas que eu mesma in-
ventei. No entanto, elas eram 
essenciais para causar tensão, 
impulsionando o amadureci-
mento da protagonista e tra-
zendo emoção à narrativa. O 
Alberto vai assumindo um pa-
pel de vilão e acaba sendo res-
ponsável por momentos eletri-
zantes da trama, que prendem 
o leitor e criam ainda mais co-
nexão com a história. 

O filho que eu quero ter tem 
alguma inspiração em sua pró-
pria experiência pessoal? Co-
mo essa vivência influenciou a 
construção da narrativa e das 
emoções presentes na história? 

Como falei na primeira res-
posta, o livro conta com a mi-

nha experiência da infertilida-
de, o que tornou a escrita mui-
to mais visceral. Eu também 
usei a vivência que tenho co-
mo mãe, usando a minha re-
lação com as minhas filhas gê-
meas para criar o vínculo entre 
a Luiza e o Dudu.

Este é o seu oitavo livro pu-
blicado. Como essa trajetória 
literária tem moldado seu es-
tilo de escrita e os temas que 
você escolhe explorar?

Eu sempre brinco que um 
livro puxa o outro. Quanto 
mais escrevo, mais vontade 
tenho de escrever e mais his-
tórias surgem na minha cabe-
ça. Embora tenha livros mais 
cômicos e outros com temá-
ticas bem sérias, sempre falo 
sobre aquilo que me comove 
de alguma maneira. O princi-
pal, para mim, é gerar entre-
tenimento e, ao mesmo tem-
po, deixar uma mensagem im-
portante para o leitor. Seja por 
meio de risos ou de lágrimas, 
meu objetivo é fazer pensar so-
bre as relações humanas.

Da Fossa à Bossa e Não Deu 
Match foram grandes suces-
sos na Amazon. Como foi a 
transição desses livros para 
um romance com uma carga 
emocional mais densa?

Não foi fácil. Saí totalmen-
te da minha zona de confor-
to. Escrevi uma história mais 
densa e voltada para um públi-
co mais maduro. E isso me fez 
ver que, apesar de eu ter força 
com os públicos Young Adult 
e New Adult, não preciso me 
limitar a eles. Quero escrever 
sobre tudo e para todos, de-
pendendo da inspiração que 
eu tenha no momento. 

Eu consigo, por exemplo, me 
ver escrevendo um thriller ou 
uma distopia. Por que não? Es-
tou aberta a explorar todas as 
possibilidades e acho que isso 
só tem a agregar ao meu pro-
cesso de escrita, aumentando 
a minha versatilidade.

O filho que eu quero ter foi 
lançado na FLIP 2024. Co-

G isele Fortes, forma-
da em Produção Edi-
torial pela ECO/UFRJ, 

iniciou sua carreira literária em 
2021 e já soma sete livros pu-
blicados, com dois deles sen-
do best-sellers da Amazon: “Da 
Fossa à Bossa” (2022) e “Não 
Deu Match” (2023). Com mais 
de 16 mil e-books baixados e 
250 mil páginas lidas, Gisele 
se destaca por suas narrativas 
que abordam temas comple-
xos de forma acessível. Mãe de 
gêmeas univitelinas, a escrito-
ra enfrentou a infertilidade na 
vida real, passando por qua-
tro ciclos de tratamento assisti-
do (Fertilização in Vitro – FIV).

Vem comigo conhecer um 
pouco mais sobre essa autora 
e sua obra: 

O filho que eu quero ter 
aborda temas sensíveis como 
infertilidade, adoção e pre-
conceito. O que te motivou a 
escrever essa história?

Eu vivi a infertilidade. Quan-
do decidi ser mãe, aos 35 anos, 
fui diagnosticada com uma 
dupla obstrução nas trompas e 

uma baixa reserva ovariana, o 
que me deixou uma única op-
ção para realizar meu sonho: a 
Fertilização in Vitro (FIV). Fiz 
três tentativas malsucedidas e 
passei por duas pequenas cirur-
gias no endométrio, sofrendo fí-
sica e psicologicamente com o 
efeito dos hormônios e, princi-
palmente, do fracasso.Queria 
usar essa minha experiência em 
um livro, colocando uma perso-
nagem que vivenciasse essa luta 
para engravidar. Só que escolhi 
contar a história de uma mulher 
que, diferentemente de mim, 
quis ser mãe pela via da adoção. 
Eu também senti uma vontade 
enorme de falar sobre o precon-
ceito atrelado à adoção inter-ra-
cial, baseada na experiência de 
amigos e conhecidos.

A protagonista Luiza passa 
por uma jornada de autodes-
coberta e resistência. Como 

foi o processo de construção 
dessa personagem e dos de-
safios que ela enfrenta?

Foi bem desafiador. Eu estu-
dei muito antes de escrever es-
sa personagem. Queria mostrar 
uma mulher que vive uma es-
pécie de alienação e, por cau-
sa do amor maternal, resolve 
acordar para a vida. Ela precisa 
aprender a sobreviver por con-
ta própria, renunciando à reali-
dade de dondoca e descobrin-
do que o mundo é muito dife-
rente do que ela via na janela 
do seu apartamento chique. O 
meu intuito foi construir uma 
pessoa boa, mas passiva; uma 
mulher que tem força, mas ain-
da não sabe disso. O arco da 
Luiza mostra ela virando uma 
leoa por causa do filho: o filho 
que ela quer tanto ter. 

Seu livro trata da adoção 
inter-racial e do preconcei-

fotos: divulgação

‘Jovens, Sejam Fortes e 
Corajosos’: culto especial 
na Comunidade Dabar

Não perca a oportunidade de se conectar 
com outros jovens e fortalecer sua fé

O culto espe-
cial “Jovens, Se-
jam Fortes e Cora-
josos” acontecerá 
no dia 22 de mar-
ço, às 19h, na Co-
munidade Dabar, 
em Sumaré.

A Comunidade 
Dabar, localizada 
na Rua Ferdinando 
Cia, 411, no Jardim 
Bela Vista, em Su-
maré, está prepa-
rando um culto es-
pecial baseado em 
Josué 1:6. 

O culto terá como objetivo inspirar e motivar os jo-
vens a serem fortes e corajosos em sua fé, enfrentan-
do os desafios do dia a dia com confiança e determi-
nação. A partir da palavra de Deus, os jovens serão in-
centivados a se fortalecerem em sua relação com Deus 
e a viverem uma vida plena de propósito e significado.

A Comunidade Dabar convida todos os jovens da re-
gião a participarem deste culto especial, que prome-
te ser uma noite de adoração, inspiração e conexão. 

Não perca a oportunidade de se conectar com ou-
tros jovens e fortalecer sua fé.

Cultura em Foco
Redação  Wesley silvaPÁGINA 12 tribunaliberal.com.br

assessoria.culturasumare@gmail.com

jornaltribunaliberaldesumare

Tribuna Liberal

SÁBADO, 15 DE mArçO DE 2025

aspas
entre

w evelyn Ruani
Coordenadora Técnica 
Educacional das Bibliotecas 
Escolares do SESI-SP, criadora 
de conteúdos literários e leitora 
compulsiva! Apaixonada por 
livros e palavras. 

w seRviÇO
Blog: http://blogentreaspas.com
Instagram: @blog_entreaspas
E-mail: entreaspasb@gmail.com

Dica de Leitura: O filho que eu quero ter
Entrevista com a autora Gisele Fortes @giselefortesreal

Quais são seus sonhos a curto e a longo prazo?
Eu tenho muitos sonhos… pessoais e profissionais.
Mas dentro de um contexto profissional, hoje meu 

maior objetivo é levar meu trabalho autoral pro maior 
número de pessoas possíveis, do Brasil e do mundo. 

Você é digital influencer? O que acha dessas divul-
gações pelas redes sociais? 

Sim, me considero uma influência, já que comparti-
lho bastante coisa com meus seguidores, isso acaba vi-
rando uma consequência, né?

Acho que, a internet, quando usada de forma saudá-
vel e inteligente, pode ser muito positiva. Acredito que 
meu trabalho só chegou aonde chegou hoje, graças a in-
ternet. Isso é muito incrível.

Deixe seus contatos pelas redes sociais para quem 
quiser conhecer o seu trabalho.

@tsuruda_bruna  |  @malvadabanda 

Se quiser falar mais um pouco sobre outros assuntos 
legais. Quais são seus hobbies favoritos? Me fale sobre 
o esporte que pratica e seus objetivos?

Além da música, eu sou uma apaixonada por pets… 
tenho 4 vira latas lindos e passo boa parte do tempo que 
tenho cuidando deles. São meus amores! 

Os meus hobbies variam entre cozinhar algo diferen-
te, assistir um filme ou série (cinema é minha segunda 
arte favorita), e passear por aí com meu namorado mo-
chileiro (já fomos de carro até o Chile).

Também pratico bastante atividades físicas como aca-
demia, corrida e natação. Eu adoro me movimentar! Es-

Bruna Tsuruda
Guitarrista da banda de rock Malvada 

ENtrEvIStA

sa rotina saudável ajuda a me manter mais disciplinada 
na música… sexo, drogas e rock n roll é um slogan ultra-
passado (risos).

Me diz onde você nasceu, sua idade e o que faz atual-
mente.

São Paulo, 27, hoje sou guitarrista (tenho banda e dou 
aulas também)

mo foi essa experiência pa-
ra você e qual foi o impacto 
do evento na recepção do li-
vro pelo público? 

Fazer o lançamento na FLIP 
foi uma experiência enrique-
cedora. Estava em um lugar 
que respira literatura, rodea-
da por talentos nacionais e in-
ternacionais de todos os gê-
neros. Pude trocar figurinhas 
com colegas, participar de me-
sas incríveis e integrar debates 
importantes, o que trouxe ain-
da mais visibilidade para “O fi-
lho que eu quero ter”, ajudan-
do na conquista do público.

Você já tem planos para 
próximos projetos literários? 
Pode compartilhar um pouco 
sobre o que vem por aí?

Tenho sim. Estou com um 
original pronto, que tem o títu-
lo provisório de “Meninas céti-
cas compartilham guarda-chu-
vas”. No momento, estou em 
processo de negociação com 
editoras tradicionais. O livro é 
uma comédia romântica que 
fala sobre o universo dos k-dra-
mas, trazendo todo o fascínio 
do povo brasileiro pela cultura 
sul-coreana. Vai agradar muito 
as milhões de dorameiras (co-
mo eu) espalhadas pelo nosso 
país. Além disso, estou escre-
vendo outros dois livros para o 
público jovem, que serão fina-
lizados ainda este ano.

O livro digital pode ser ad-
quirido na Amazon e está dis-
ponível no Kindle Unlimited.


